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O deputado Pauto Paim (PT-
RS) subiu ontem à tribuna, pegou 
o microfone e, com a seriedade 
que o momento exigia, começou o 
seu discurso contra a medida pro-
visória da desindexação. 

No plenário, silêncio absoluto. 
Dava para ouvir o bater de asas de 
uma mosca. Também, pudera..., 
não havia ninguém lá. 

Paim discursou para 495 cadei-
ras vazias. Presente apenas o de-
putado Adylson Mona (PPR-RS), 
que presidia a sessão. 

O deputado Paulo Paim deposi-
tou o vazio da sessão de ontem na 
conta do desânimo das esquerdas, 
inteiramente desnorteadas diante 
do massacre do governo. 

A medida provisória, criticou 
o deputado, não mereceu qual-
quer resposta da esquerda, que ti-
rou férias em vez de enfrentar a 
situação. 

"Num dia como esse em que o 
governo baixa essa medida tão 
prejudicial ao trabalhador não há  

ninguém no plenário". reclamou. 
Vitórias — Há motivos para is-

so. O governo ganhou praticamen-
te todas as batalhas em que se me-
teu, desde a posse de Fernando 
Henrique. 

É o chamado rolo compressor do 
governo. Ou trator, como deixou 
claro o presidente da Câmara, Luís 
Eduardo Magalhães (PFL. BA), em 
conversa com alguns deputados no 
dia da votação da MP do Real. 

Outro exemplo do poder avassa-
lador do gaveroo foi exibido du-
rante a votação do requerimento de 
urgência para os juros de .2';h 

O deputado Nelson Marquezelli 
(PTB-SP), líder da poderosa ban-
cada ruralista, fez campanha du-
rante mais de uma semana pela 
aprovação do requerimento. 

A deputada landira Feghali (PC 
do 8-RI) conseguiu mais dc- 300 
assinaturas a favor da colocação 
do projeto na pauta. 

No dia da votação do requeri-
mento, terça-feira passada, Mar-
quezelli sumiu e as assinaturas de 
Jandira Feghali viraram fumaça. O 
governo ganhou com 297 votos. 


